
ELEVADORES ATLAS SCHINDLER S.A.
CNPJ nº 00.028.986/0001-08 – Companhia aberta

RELATÓRIO DE ADMINISTRAÇÃO

Mensagem aos acionistas
Apresentamos as Demonstrações Financeiras, relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2001,
revisadas pelos Auditores Independentes.
Mercado e Vendas
Mercado
Segundo a Pesquisa Secovi-SP sobre o mercado imobiliário, o Índice de Velocidade de Vendas (IVV) médio do
ano de 2001 foi de 7,7% contra 8,8% do ano 2000.
O sistema de financiamento oferecido diretamente pelo incorporador correspondeu a 52,2% das vendas,
enquanto que o Sistema Financeiro de Habitação diminuiu sua participação nas vendas, respondendo por 47,8%.
Segundo especialistas, caso o bom desempenho continue o mercado poderá esperar um crescimento de 10% a
15% da comercialização para o ano de 2002. Os melhores índices foram observados nas unidades até R$ 60.000
mil ou acima de R$ 125.000 mil, de acordo com as últimas pesquisas.
Vendas
As vendas da Companhia no último trimestre foram de R$ 146.039 mil. O acumulado do ano é de R$ 570.902 mil,
praticamente idêntico ao valor do ano de 2000.
O saldo da carteira de contratos assinados para entrega futura de elevadores, escadas, esteiras rolantes,
modernização e reparos em 31 de dezembro de 2001 é de R$ 327.996 mil, que corresponde a aproximadamente
14 meses de produção.
Resultados Financeiros (Controladora)
A receita líquida cresceu 6,4%, de R$ 531.515 mil em 2000 para R$ 565.628 mil em 2001.
O lucro bruto foi de R$ 183.730 mil, 32,5% da receita líquida versus R$ 163.651 mil, 30,8% do ano de 2000,
refletindo o aumento da receita e os projetos de melhoria e eficiência tanto em nossas fábricas quanto nos
processos de manutenção de elevadores, escadas e esteiras rolantes.
Já o lucro líquido deste ano foi de R$ 288 mil, inferior ao ano de 2000 que apresentou R$ 2.227 mil e
decorreu basicamente da compensação de maiores gastos com amortização do ágio (goodwill) e
incremento das despesas financeiras.
O lucro antes dos juros e despesas de depreciação e amortização (LAJIDA) foi de R$ 137.149 mil, superior em
32,4% do ano de 2000.
Recursos Humanos
O ano de 2001 foi caracterizado por trabalhos de valorização da Dimensão Humana e Qualidade percebida pelo
Cliente, através da renovação e implantação de projetos direcionados, de maneira balanceada, aos
colaboradores, sociedade e fornecedores.
Na área do Treinamento e Desenvolvimento dos colaboradores, foi atingido o maior índice de horas de

treinamento por colaborador, 6, 87, distribuídas entre treinamentos técnicos e comportamentais, tendo o Centro
de Treinamento recebido investimentos na ampliação e renovação de seus simuladores.
A manutenção dos programas de desenvolvimento executivo através de consórcios e convênios, como MBA com
a Fundação Dom Cabral e com o IIMD na Suíça alcançaram mais 12 executivos, preparando-os para o futuro.
O programa de Voluntariado levou para as salas de aula da rede pública do Estado, mais 15 profissionais que
dedicaram parte do seu tempo para ministrar a crianças da 5ª até a 8ª série, fundamentos da economia,
globalização, gestão empresarial e marketing, atingindo mais de 100 alunos.
O lançamento do programa Anti Tabagismo de abrangência nacional somou-se aos demais que propiciam
Qualidade de Vida aos colaboradores, como a implantação do Horário Flexível e do Banco de horas conduzindo
ainda mais a companhia rumo à posição de empregadora preferencial no ramo em que atua.
Meio Ambiente
O Meio Ambiente permaneceu merecendo atenção durante o ano de 2001, quando a Companhia implementou
com sucesso seu Programa de Coleta Seletiva e introduziu um instrumento denominado PEcoPIT que assegura a
consideração de fatores ambientais em todos os novos produtos que implantar. Tal instrumento já garantiu ao
novo elevador SMART 002L o status de ambientalmente correto e garantiu a manutenção da certificação
ISO14001 para o setor de Pesquisa e Desenvolvimento da Companhia.
Segurança
Na área da Segurança o desenvolvimento e implantação do Projeto Telessegurança e da aplicação dos novos
cursos de Introdução à Prevenção de Acidentes – IPA a todos os colaboradores e terceiros, levou a Companhia ao
maior índice de horas de treinamento de segurança da Companhia, que somados aos novos EPIs
tecnologicamente modernizados e processos de auditoria revisados, reforçaram as políticas prevencionistas e
conduziram a companhia a um índice 60% menor de acidentes que no ano anterior.
Qualidade
A premiação de 16 fornecedores de produtos e serviços reconheceu a importância da parceria para a Companhia.
A Companhia também manteve seu foco em aperfeiçoar seus sistemas de gestão da qualidade, mantendo seus
dois certificados ISO9000 e obtendo ainda no segundo trimestre de 2001 a certificação ISO9001 versão 2000,
para a sua nova fábrica de Escadas rolantes S9300 em Londrina, tendo sido a primeira empresa do Grupo
Schindler e de elevadores do Brasil a conquistar este reconhecimento.
Ao término de mais um ano agradecemos aos nossos clientes e acionistas a confiança depositada em
nossa Companhia, aos fornecedores pela parceria de sucesso e aos colaboradores pelo desempenho em
busca de nossos objetivos.

A Administração
São Paulo, 31 de janeiro de 2002

BALANÇOS PATRIMONIAIS (Em milhares de reais)

CONTROLADORA CONSOLIDADO
31.12.01 31.12.00 31.12.01 31.12.00

ATIVO
CIRCULANTE

Disponível e aplicações financeiras................................... 4.743 7.838 5.857 9.451
Contas a receber de clientes, líquido de provisão............. 79.157 62.594 80.674 64.428
Títulos a receber................................................................ 250 200 250 200
Outras contas a receber .................................................... 10.075 9.969 10.605 12.176
Impostos a utilizar.............................................................. 20.844 12.385 21.306 12.677
Estoques............................................................................ 166.885 129.745 169.593 133.872
Despesas antecipadas ...................................................... 10.491 6.385 10.500 6.445

TOTAL DO ATIVO CIRCULANTE 292.445 229.116 298.785 239.249
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

Empresas associadas........................................................ 179.160 153.692 - -
Contas a receber de clientes ............................................. 4.410 629 4.410 629
Imposto de renda diferido e outros .................................... 30.555 22.664 30.555 22.664

TOTAL DO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 214.125 176.985 34.965 23.293
PERMANENTE

Investimentos
Participações em controladas.......................................... 11.907 5.719 43 -
Empréstimos compulsórios e outras participações ......... 323 1.034 485 1.062

12.230 6.753 528 1.062
Imobilizado......................................................................... 63.035 65.417 63.904 66.173
Diferido .............................................................................. 538.035 607.656 538.331 607.762

TOTAL DO ATIVO PERMANENTE 613.300 679.826 602.763 674.997

TOTAL DO ATIVO 1.119.870 1.085.927 936.513 937.539

CONTROLADORA CONSOLIDADO
31.12.01 31.12.00 31.12.01 31.12.00

PASSIVO
CIRCULANTE

Fornecedores..................................................................... 23.138 16.937 23.522 17.371
Instituições financeiras ...................................................... 117.109 17.829 109.348 11.050
Impostos e taxas a recolher............................................... 3.865 3.508 4.006 3.741
Folha de pagamento e encargos ....................................... 22.439 16.170 23.032 16.215
Adiantamentos de clientes................................................. 169.356 138.096 169.912 139.948
Contas e serviços a pagar e outros ................................... 8.484 4.074 3.442 4.105
Juros sobre debêntures ..................................................... 1.169 2.065 1.169 2.065
Provisões diversas e contingências................................... 48.449 35.370 49.885 36.607
Provisão para imposto de renda e contribuição social ...... 3.548 580 3.606 615

TOTAL DO PASSIVO CIRCULANTE 397.557 234.629 387.922 231.717
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

Instituições financeiras ...................................................... 190.089 162.452 16.059 16.995
Debêntures ........................................................................ 125.600 278.960 125.600 278.960
Adiantamentos de clientes................................................. 3.536 11.427 3.536 11.427
Impostos a recolher e outros ............................................. 25.320 20.979 25.320 20.979

TOTAL DO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 344.545 473.818 170.515 328.361
PARTICIPAÇÃO DOS MINORITÁRIOS - - 308 (19)
PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Capital social ..................................................................... 377.970 377.970 377.970 377.970
Prejuízos acumulados ....................................................... (202) (490) (202) (490)

TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 377.768 377.480 377.768 377.480
TOTAL DO PASSIVO 1.119.870 1.085.927 936.513 937.539
VALOR PATRIMONIAL DA AÇÃO - R$ 18,15 18,13 18,15 18,13

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO – EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2001 E 2000 (Em milhares de reais)

Capital social Reserva de capital Prejuízos Acumulados Total
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1999...................................................................................... 377.970 1. 045 (3.762) 375.253
Lucro l quido do exerc cio 2 227 2 227
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E

S
 F

IN
A

N
C

E
IR

A
S

 E
M

 31 D
E

 D
E

Z
E

M
B

R
O

 D
E

 2001 E
 2000

(V
alores expressos em

 m
ilhares de reais)

(  1)C
O

N
T

E
X

T
O

 O
P

E
R

A
C

IO
N

A
L

A
E

levadores
A

tlas
S

chindlerS
.A

.conta
com

duas
im

portantes
unidades

produtivas,U
nidade

Londrina-P
R

e
U

nidade C
am

po G
rande-R

J, e um
a fábrica de com

ponentes na C
idade de S

ão P
aulo.

(  2)S
U

M
Á

R
IO

 D
A

S
 P

R
IN

C
IP

A
IS

 P
R

Á
T

IC
A

S
 C

O
N

T
Á

B
E

IS
A

s
dem

onstrações
financeiras

são
de

responsabilidade
da

A
dm

inistração
e

foram
elaboradas

de
acordo

com
os

princípios
contábeis

em
anados

da
legislação

societária
e

as
disposições

contidas
na

Leidas
S

ociedades
por

A
ções

e
pelas

norm
as

e
instruções

com
plem

entares
da

C
V

M
(C

om
issão

de
V

alores
M

obiliários),sendo
que, a partir de 1° de janeiro de 1996, não m

ais reconhecem
 os efeitos de inflação.

(a)
A

tivos e passivos expressos em
 m

oeda estrangeira ou sujeitos à indexação
O

s
ativos

e
passivos

denom
inados

em
m

oeda
estrangeira

são
convertidos

para
reais

por
m

eio
da

utilização
das

taxas
publicadas

pelo
B

anco
C

entral.A
tivos

e
passivos

em
reais

e
contratualm

ente
sujeitos

à
indexação

são
atualizados

aplicando-se
os

índices
correspondentes.O

s
ganhos

e
perdas

cam
biais

e
as

variações m
onetárias são reconhecidos no resultado do exercício.

(b)
A

plicações financeiras
E

stão registradas pelo custo, acrescidas dos rendim
entos auferidos até a data do balanço.

(c)
E

stoques
E

stão
dem

onstrados
ao

custo
m

édio
de

produção
ou

aquisição,que
não

excede
o

valor
de

m
ercado

ou
custo de reposição.

(d)
Investim

entos em
 controladas

E
stão registrados pelo m

étodo de equivalência patrim
onial.

(e)
Im

obilizado
D

em
onstrado

ao
custo

corrigido
m

onetariam
ente

até
31

de
dezem

bro
de

1995.A
depreciação

é
registrada

pelo
m

étodo
linear,

às
taxas

m
encionadas

na
N

ota
7,

baseado
na

estim
ativa

de
vida

útildos
ativos.

O
s

gastos
de

renovação
e

m
elhorias

que
aum

entam
a

vida
útilde

um
ativo

são
capitalizados.O

s
gastos

para
reparos

rotineiros
e

m
anutenção

são
debitados

às
operações

quando
incorridos.

O
s

itens
retirados

ou
vendidos

são
baixados

das
contas

do
ativo

e
correspondente

depreciação
acum

ulada.Q
uaisquerganhos

ou perdas com
 alienação são registrados com

o receitas ou despesas não operacionais.
(f)

D
iferido

O
d

ife
rid

o
o

p
e

ra
cio

n
a

le
stá

d
e

m
o

n
stra

d
o

a
o

cu
sto

co
rrig

id
o

m
o

n
e

ta
ria

m
e

n
te

a
té

3
1

d
e

d
e

ze
m

b
ro

d
e

1
9

9
5

.
O

cu
sto

d
e

a
q

u
isiçã

o
d

a
ca

rte
ira

d
e

co
n

tra
to

s
d

e
co

n
se

rva
çã

o
e

m
a

n
u

te
n

çã
o

d
e

e
le

va
d

o
re

s
e

e
sca

d
a

s
ro

la
n

te
s

fo
ia

m
o

rtiza
d

o
e

m
cin

co
a

n
o

s
p

e
lo

m
é

to
d

o
lin

e
a

r
a

té
o

a
n

o
d

e
2

0
0

0
,

q
u

a
n

d
o

a
ca

rte
ira

fo
ito

ta
lm

e
n

te
a

m
o

rtiza
d

a
.

O
s

d
e

m
a

is
ite

n
s

e
stã

o
se

n
d

o
a

m
o

rtiza
d

o
s

d
u

ra
n

te
o

p
e

río
d

o
d

e
fru

içã
o

d
o

s
b

e
n

e
fício

s.
A

justificativa
econôm

ica
do

ágio
no

m
om

ento
da

aquisição
pela

E
levadores

S
chindler

do
B

rasilS
.A

.é
a

rentabilidade
futura

do
investim

ento
e

será
am

ortizado
em

até
10

anos,
de

acordo
com

as
regras

da
Instrução C

V
M

 nº 285/98 de 31 de julho de 1998.
(g)

A
diantam

entos de clientes
S

ão
dem

onstrados
aos

valores
históricos

recebidos.
O

s
adiantam

entos
classificados

no
longo

prazo
referem

-se às entregas previstas para um
 período superior a um

 ano.
(h)

P
lano de pensão e provisão para outros custos de pessoal

O
s

custos
associados

com
o

plano
de

pensão
são

reconhecidos
quando

as
contribuições

para
o

fundo
são

provisionadas.
O

utros
benefícios

pós-aposentadorias
são

registrados
em

base
de

caixa.
A

C
om

panhia
está

divulgando
em

nota
explicativa

as
inform

ações
requeridas

pela
D

eliberação
C

V
M

nº
371.

F
érias

e
gratificações aos em

pregados são provisionados à m
edida que esses direitos são adquiridos.

(i)
Im

posto de renda e contribuição social
F

o
ra

m
co

m
p

u
ta

d
o

s
o

b
se

rva
n

d
o

-se
a

s
d

isp
o

siçõ
e

s
d

a
le

g
isla

çã
o

a
p

licá
ve

l
q

u
a

n
to

à
in

clu
sã

o
d

e
d

e
sp

e
sa

s
n

ã
o

d
e

d
u

tíve
is,

re
ce

ita
s

n
ã

o
trib

u
tá

ve
is,

co
n

sid
e

ra
çã

o
d

a
s

d
ife

re
n

ça
s

in
te

rte
m

p
o

ra
is

e
a

s
ta

xa
s

a
p

licá
ve

is
p

a
ra

o
s

e
xe

rcício
s.

(j)
R

econhecim
ento de receitas

R
e

ce
ita

s
so

b
re

ve
n

d
a

s
d

e
e

le
va

d
o

re
s

e
e

sca
d

a
s

ro
la

n
te

s
sã

o
re

co
n

h
e

cid
a

s
p

e
lo

m
é

to
d

o
d

e
co

n
tra

to
co

n
clu

íd
o

,
n

a
é

p
o

ca
e

m
q

u
e

a
p

ro
p

rie
d

a
d

e
p

a
ssa

p
a

ra
o

co
m

p
ra

d
o

r,
q

u
e

é
q

u
a

n
d

o
o

s
p

ro
d

u
to

s
sã

o
a

ce
ito

s.R
e

ce
ita

s
so

b
re

co
n

tra
to

s
d

e
se

rviço
s

sã
o

re
co

n
h

e
cid

o
s

e
m

b
a

se
s

m
e

n
sa

is
d

u
ra

n
te

a
vid

a
d

o
s

co
n

tra
to

s.
(k)

Lucro por ação
É

 calculado baseado no núm
ero de ações na data do balanço.

(  3)D
E

M
O

N
S

T
R

A
Ç

Õ
E

S
 F

IN
A

N
C

E
IR

A
S

 C
O

N
S

O
LID

A
D

A
S

A
s

d
e

m
o

n
stra

çõ
e

s
fin

a
n

ce
ira

s
co

n
so

lid
a

d
a

s
a

p
re

se
n

ta
m

o
s

sa
ld

o
s

d
a

s
co

n
ta

s
d

a
C

o
m

p
a

n
h

ia
e

d
a

s
se

g
u

in
te

s
so

cie
d

a
d

e
s

co
n

tro
la

d
a

s:
A

sce
n

so
re

s
A

tla
s

L
td

a
.

(U
ru

g
u

a
i),

E
le

va
d

o
re

s
A

tla
s

S
.A

.
(C

o
lô

m
b

ia
),In

d
ú

stria
s

V
illa

re
s

S
.A

.(P
a

ra
g

u
a

i),V
ie

x
A

n
sta

lt(L
e

ich
te

ste
in

),A
sce

n
so

re
s

S
ch

in
d

le
r

d
e

C
o

lo
m

b
ia

S
.A

.
(C

o
lô

m
b

ia
).

N
a

s
d

e
m

o
n

stra
çõ

e
s

fin
a

n
ce

ira
s

co
n

so
lid

a
d

a
s

sã
o

e
lim

in
a

d
o

s
o

s
sa

ld
o

s
d

a
s

co
n

ta
s

e
o

s
re

su
lta

d
o

s
d

a
s

tra
n

sa
çõ

e
s

in
te

rco
m

p
a

n
h

ia
s

n
ã

o
re

a
liza

d
o

s
a

té
a

d
a

ta
d

o
b

a
la

n
ço

.
A

p
a

rticip
a

çã
o

d
o

s
a

cio
n

ista
s

m
in

o
ritá

rio
s

é
e

xclu
íd

a
g

lo
b

a
lm

e
n

te
d

o
re

su
lta

d
o

d
o

e
xe

rcício
e

d
o

p
a

trim
ô

n
io

líq
u

id
o

e
co

n
sig

n
a

d
a

e
m

co
n

ta
e

sp
e

cífica
.

C
onciliação do resultado e do patrim

ônio líquido consolidado em
 31 de dezem

bro de 2000:
31.12.00

Lucro
P

atrim
ônio

Líquido
Líquido

C
ontroladora

...........................................................................................
2.227

377.480
V

alores contabilizados diretam
ente ao

patrim
ônio líquido das controladas

.....................................................
(1.282)

-
C

onsolidado
............................................................................................

945
377.480

(
4)E

S
T

O
Q

U
E

S

O
diferido

operacional
é

com
posto

de
despesas

pré-operacionais,
desenvolvim

ento
de

novos
negócios

e
custo de projetos concluídos.
O

ágio
foireconhecido

no
m

om
ento

da
aquisição

pela
E

levadores
S

chindlerdo
B

rasilS
.A

.,e
sua

justificativa
econôm

ica
é

a
rentabilidade

futura
do

investim
ento,

sendo
am

ortizado
em

até
10

anos,
de

acordo
com

as
regras da Instrução C

V
M

 nº 285/98 de 31de julho de 1998.

(  9)IN
S

T
IT

U
IÇ

Õ
E

S
 F

IN
A

N
C

E
IR

A
S

(a)
C

om
posição

C
ontroladora

C
onsolidado

31.12.01
31.12.00

31.12.01
31.12.00

M
oeda nacional
A

tivo im
obilizado

IG
P

-D
I e T

JLP
 +

 4,50 %
 a 5%

 a.a................
17.023

16.559
17.023

16.559
P

ré-fixado 16,25%
 e 16,29%

 a.a..................
106.145

-
107.983

-
M

oeda estrangeira
A

tivo im
obilizado

Iene +
 5,75%

 a.a............................................
401

533
401

533
Linhas de crédito
Libor +

 2,50 a 2,6875 %
 a.a...........................

-
8.617

-
10.953

M
edium

 T
erm

 N
otes

11,5%
 a.a. a 11,75%

 a.a..............................
183.629

154.572
-

-
..........................................................................

307.198
180.281

125.407
28.045

(-) P
arcela de curto prazo

.................................
(117.109)

(17.829)
(109.348)

(11.050)
P

arcela de longo prazo
.....................................

190.089
162.452

16.059
16.995

(b)
V

encim
entos a longo prazo

C
ontroladora

C
onsolidado

A
no

31.12.01
31.12.00

31.12.01
31.12.00

2002
..................................................................

-
1.277

-
2.415

2003
..................................................................

847
819

847
819

2004 a 2007
......................................................

189.242
160.356

15.212
13.761

..........................................................................
190.089

162.452
16.059

16.995
O

s financiam
entos de ativo im

obilizado têm
 com

o garantia a alienação fiduciária dos respectivos bens.
E

m
julho

de
1996,

a
C

om
panhia

colocou
“M

edium
T

erm
N

otes”
no

valor
bruto

de
U

S
$

75,000,000.00
com

vencim
ento

em
11

de
julho

de
2004,sujeitos

a
juros

de
(i)11,0%

a.a.de
11

de
julho

de
1996

a
10

de
julho

de
1999;(ii)

11,5%
a.a.de

11
de

julho
de

1999
a

10
de

julho
de

2001;e
(iii)

11,75%
a.a.de

11
de

julho
de

2001
até a data do vencim

ento, pagos sem
estralm

ente.
A

V
iex

A
nstalt,

subsidiária
integral

da
E

levadores
A

tlas
S

chindler
S

.A
.,

adquiriu
no

m
ercado

a
totalidade

desses M
edium

 T
erm

 N
otes, com

 recursos obtidos junto à E
levadores A

tlas S
chindler S

.A
.

(10)P
R

O
V

IS
Õ

E
S

 D
IV

E
R

S
A

S
 E

 C
O

N
T

IN
G

Ê
N

C
IA

S
A

C
om

panhia
possuiprovisões

no
valor

de
R

$
48.449

(R
$

35.370
em

dezem
bro

de
2000)

classificadas
no

curto prazo e R
$ 4.220 em

 dezem
bro de 2001 e 2000 classificadas no longo prazo, assim

 distribuídas:
(a)

Judiciais
Q

uando
a

C
om

panhia
foicriada,os

riscos
de

contingências
relacionados

às
operações

da
D

ivisão
A

tlas
não

foram
transferidos

à
C

om
panhia

e
perm

aneceram
com

a
Indústrias

V
illares

S
.A

.(IV
S

A
);entretanto,

a
C

om
panhia

concordou
em

indenizar
a

IV
S

A
por

quaisquer
passivos

em
relação

às
operações

da
D

ivisão
A

tlas
ocorridas

até
1995.

N
esse

sentido,
a

IV
S

A
é

participante
de

um
a

série
de

processos
relacionados

à
atividade

da
D

ivisão
A

tlas,
incluindo

processos
trabalhistas,

fiscais
e

cíveis.
A

adm
inistração

da
C

om
panhia

não
acredita

que
tais

contingências
consideradas

individualm
ente

ou
em

grupo
sejam

m
ateriais

com
relação

à
sua

posição
financeira

ou
sua

capacidade
de

liquidar
seus

com
prom

issos.
A

C
om

panhia
possui

provisão
de

R
$

7.444
(R

$
7.944

em
dezem

bro
de

2000)
que

é
co

n
sid

e
ra

d
a

a
d

e
q

u
a

d
a

p
e

la
A

d
m

in
istra

çã
o

p
a

ra
fa

ze
r

fa
ce

à
s

e
ve

n
tu

a
is

p
e

rd
a

s
n

o
d

e
sfe

ch
o

desfavoráveldessas
causas.A

provisão
para

D
epósitos

Judiciais
de

R
$

4.220
em

dezem
bro

de
2001

e
2000

está
classificada

no
E

xigívela
Longo

P
razo.

(b)
C

ontingências e O
utras

A
C

om
panhia

tam
bém

possuioutras
provisões

referentes
a

im
postos

e
contribuições,

custos
a

incorrer,
encargos

previdenciários,provisão
para

participação
nos

resultados
e

outros
no

m
ontante

de
R

$
41.005

(R
$ 27.426 em

 dezem
bro de 2000).

E
stas provisões foram

 registradas durante o ano na conta de O
utras D

espesas O
peracionais.

(11)D
E

B
Ê

N
T

U
R

E
S

F
oiaprovada

em
20

de
agosto

de
1999,m

ediante
A

ssem
bléia

G
eralE

xtraordinária
da

E
levadores

S
chindler

do
B

rasil
S

.A
.

(incorporada),
a

prim
eira

em
issão

de
355.173

debêntures
subordinadas

conversíveis
representadas

por
certificados

de
m

últiplos
de

1.000,
no

valor
total

de
R

$
355.173.

A
totalidade

das
debêntures foi adquirida pela controladora A

dm
inistração e C

om
ércio Jaguar Ltda.

C
ada

debênture
poderá

serconvertida
em

ações
ordinárias

a
qualquertem

po,à
opção

dos
seus

titulares.
A

base
de

rem
uneração,a

partirde
5

de
abrilde

2000,será
juros

de
1%

a.a.a
título

de
“spread”,acrescidos

da
taxa

de
juros

do
longo

prazo
-

T
JLP

,
divulgada

pelo
B

anco
C

entraldo
B

rasil,
calculados

sobre
o

valor
nom

inaldas
debêntures

e
pagáveis

m
ensalm

ente.N
o

período
com

preendido
entre

5
de

janeiro
de

2001
e

de
4

de
janeiro

de
2003

perceberão
juros

de
3,5%

a.a.a
título

de
“spread”,acrescidos

da
taxa

de
juros

de
longo

prazo
-T

JLP
,e

a
partirde

5
de

janeiro
de

2003
perceberão

juros
correspondentes

a
1%

a.a.a
título

de
“spread”,

acrescidos
da

taxa
de

juros
de

longo
prazo

-
T

JLP
.

O
s

juros
estabelecidos

são
devidos

m
ensalm

ente,
tendo

o
prim

eiro
pagam

ento
de

juros
do

período
sido

efetuado
em

5
de

m
aio

de
2000

(P
rim

eiro
P

eríodo
de

R
em

uneração).



C
O

N
T

IN
U

A
...

a
cio

n
ista

s
m

in
o

ritá
rio

s
é

e
xclu

íd
a

g
lo

b
a

lm
e

n
te

d
o

re
su

lta
d

o
d

o
e

xe
rcício

e
d

o
p

a
trim

ô
n

io
líq

u
id

o
e

co
n

sig
n

a
d

a
e

m
co

n
ta

e
sp

e
cífica

.
C

onciliação do resultado e do patrim
ônio líquido consolidado em

 31 de dezem
bro de 2000:

31.12.00
Lucro

P
atrim

ônio
Líquido

Líquido
C

ontroladora
...........................................................................................

2.227
377.480

V
alores contabilizados diretam

ente ao
patrim

ônio líquido das controladas
.....................................................

(1.282)
-

C
onsolidado

............................................................................................
945

377.480

(  4)E
S

T
O

Q
U

E
S

C
ontroladora

C
onsolidado

31.12.01
31.12.00

31.12.01
31.12.00

P
rodutos acabados

...................................................
18.678

12.568
18.785

12.968
P

rodutos em
 elaboração

...........................................
96.427

78.700
96.511

80.541
M

atérias-prim
as

........................................................
34.485

30.222
37.002

32.039
M

ateriais de m
anutenção e outros............................

17.295
8.255

17.295
8.324

.........................................................................................
166.885

129.745
169.593

133.872

(  5)E
M

P
R

E
S

A
S

 A
S

S
O

C
IA

D
A

S
A

s
transações

com
em

presas
associadas

são
realizadas

a
preços

com
patíveis

com
o

m
ercado.O

s
saldos

em
31 de dezem

bro de 2001 e 2000 incluem
 o em

préstim
o à C

ontrolada V
iex A

nstalt, m
encionado na N

ota 9.

(  6)IN
V

E
S

T
IM

E
N

T
O

S
 E

M
 E

M
P

R
E

S
A

S
 C

O
N

T
R

O
LA

D
A

S
 E

 C
O

LIG
A

D
A

S
Inform

ações relevantes sobre os investim
entos

%
 de

P
articipação

C
om

posição
no C

apital
P

atrim
ônio

V
otante

Líquido
31.12.01

31.12.00
C

ontroladas
B

eta-S
ul Ind. e C

om
. Ltda. – B

rasil..................
100

1
-

1
A

scensores A
tlas Ltda. - U

ruguai.....................
100

812
812

726
E

levadores A
tlas Ltda.- C

olôm
bia

....................
70

22
15

-
Indústrias V

illares S
.A

. – P
araguai...................

100
559

559
-

V
iex A

nstalt – Liechtestein
................................

100
10.592

10.592
4.649

A
sc. S

chindler C
olôm

bia S
.A

. – C
olôm

bia
........

74
1.171

870
834

..........................................................................
12.848

6.210
C

oligadas
M

expart P
articipações Ltda. – B

rasil................
3

1.416
43

-
P

rovisão para perdas em
 investim

entos
Indústrias V

illares S
.A

. – P
araguai...................

(984)
(454)

A
sc. S

chindler C
olom

bia S
.A

. – C
olôm

bia
........

-
(37)

..........................................................................
(984)

(491)
..........................................................................

11.907
5.719

(  7)IM
O

B
ILIZ

A
D

O
T

axa A
nual

de D
epre-

C
ontroladora

C
onsolidado

ciação - %
31.12.01

31.12.00
31.12.01

31.12.00
T

errenos
...............................................

-
2.716

2.716
2.716

2.716
E

difícios e benfeitorias
.........................

4
32.196

32.248
32.637

32.676
M

áquinas, equipam
entos e

instalações............................................
10 a 20

44.429
44.407

45.151
45.166

M
óveis e utensílios

...............................
10

8.347
7.967

8.625
7.999

F
erram

entas e instrum
entos.................

20
10.068

8.636
10.068

8.636
C

om
putadores

......................................
20

13.378
11.495

13.617
11.606

P
rogram

a – S
oftw

are
............................

20
8.668

6.372
8.720

6.399
M

odelos e m
atrizes

..............................
20

1.451
1.112

1.451
1.112

V
eículos

................................................
20

3.196
2.941

3.320
2.998

B
ens patrim

oniais em
 instalação e

construção e outros
............................

-
3.728

4.675
3.728

4.675
.....................................................................

128.177
122.569

130.033
123.983

D
epreciação acum

ulada
.......................

(65.142)
(57.152)

(66.129)
(57.810)

.....................................................................
63.035

65.417
63.904

66.173

(  8)D
IF

E
R

ID
O

T
axa A

nual
de A

m
orti-

C
ontroladora

C
onsolidado

zação - %
31.12.01

31.12.00
31.12.01

31.12.00
O

peracional..........................................
20 a 33

15.177
4.748

15.487
4.854

A
m

ortização acum
ulada

.......................
(4.410)

(3.076)
(4.424)

(3.076)
.....................................................................

10.767
1.672

11.063
1.778

Á
gio a am

ortizar
...................................

10
667.163

667.163
667.163

667.163
A

m
ortização acum

ulada
.......................

(139.895)
(61.179)

(139.895)
(61.179)

.....................................................................
527.268

605.984
527.268

605.984
.....................................................................

538.035
607.656

538.331
607.762

re
resentadas

or
certificados

de
m

últi
los

de
1.000,

no
valor

total
de

R
$

355.173.
A

totalidade
das

debêntures foi adquirida pela controladora A
dm

inistração e C
om

ércio Jaguar Ltda.
C

ada
debênture

poderá
serconvertida

em
ações

ordinárias
a

qualquertem
po,à

opção
dos

seus
titulares.

A
base

de
rem

uneração,a
partirde

5
de

abrilde
2000,será

juros
de

1%
a.a.a

título
de

“spread”,acrescidos
da

taxa
de

juros
do

longo
prazo

-
T

JLP
,

divulgada
pelo

B
anco

C
entraldo

B
rasil,

calculados
sobre

o
valor

nom
inaldas

debêntures
e

pagáveis
m

ensalm
ente.N

o
período

com
preendido

entre
5

de
janeiro

de
2001

e
de

4
de

janeiro
de

2003
perceberão

juros
de

3,5%
a.a.a

título
de

“spread”,acrescidos
da

taxa
de

juros
de

longo
prazo

-T
JLP

,e
a

partirde
5

de
janeiro

de
2003

perceberão
juros

correspondentes
a

1%
a.a.a

título
de

“spread”,
acrescidos

da
taxa

de
juros

de
longo

prazo
-

T
JLP

.
O

s
juros

estabelecidos
são

devidos
m

ensalm
ente,

tendo
o

prim
eiro

pagam
ento

de
juros

do
período

sido
efetuado

em
5

de
m

aio
de

2000
(P

rim
eiro

P
eríodo

de
R

em
uneração).

A
s

debêntures
terão

tantas
am

ortizações
parciais

sem
estrais

quantas
forem

necessárias
para

a
efetivação

do
integralpagam

ento
do

principal.
A

am
ortização

parcialsem
estraldo

principalcorresponderá
a

35%
do

lucro
líquido

sem
estralda

C
om

panhia
acrescido

de
depreciações,

am
ortizações,

im
postos

e
contribuições

sobre o lucro líquido e das despesas financeiras líquidas das receitas financeiras.

(12)P
A

T
R

IM
Ô

N
IO

 LÍQ
U

ID
O

O
capitalsocialé

de
R

$
377.970,com

posto
de

20.815.769
ações

ordinárias
nom

inativas,sem
valornom

inal.
Q

uantidade
%

 de
de ações

participação
A

dm
inistração e C

om
ércio Jaguar Ltda.................................................

20.699
99,44

A
ções em

 circulação no m
ercado

..........................................................
117

0,56
................................................................................................................

20.816
100,00

(13)P
LA

N
O

 D
E

 A
P

O
S

E
N

T
A

D
O

R
IA

 E
 P

E
N

S
Ã

O
A

C
om

panhia
contribuipara

um
plano

de
benefícios

de
aposentadoria

que
oferece

benefícios
suplem

entares
aos

colaboradores
por

m
eio

da
P

revillares
S

ociedade
C

ivildo
tipo

contribuição
definida.

A
m

odalidade
do

benefício
poderá

serconvertida
em

benefício
definido

caso
o

colaboradoropte
pelo

benefício
m

ínim
o

ou
haja

pensão por M
orte de A

posentado.
A

taxa
de

contribuição
é

dada
pela

proporção
entre

7%
do

salário
de

contribuição
e

o
salário

aplicáveldo
participante.P

ara
a

C
om

panhia
a

contribuição
norm

al(função
da

idade)é
o

“m
atching”de

50%
,100%

,150%
e

200%
sobre

a
do

participante
e

a
C

ontribuição
E

special
é

em
função

do
tem

po
de

serviço
anterior

a
fevereiro

de
1990

e
do

tem
po

de
serviço

futuro
até

com
pletar

60
anos.

A
s

contribuições
da

patrocinadora
totalizaram

, em
 2001 e 2000, R

$ 255 e R
$ 186 respectivam

ente.
E

m
atendim

ento
à

D
eliberação

nº
371,de

13
de

dezem
bro

de
2000,a

C
om

panhia
dem

onstra
os

resultados
atuariais apurados por um

 atuário independente na data-base de 31 de dezem
bro de 2001.

E
m

31
de

dezem
bro

de
2001

a
F

undação
contava

com
4.394

participantes
(4.534

em
dezem

bro
de

2000),
dos quais 4.267 ativos (4.418 em

 dezem
bro de 2000).

A
C

om
panhia

possuium
ativo

atuarialque
servirá

para
custeio

das
despesas

adm
inistrativas

do
plano

ou
outra finalidade a ser definida pelo conselho adm

inistrativo.
1.

C
A

R
A

C
T

E
R

ÍS
T

IC
A

S
 D

O
 P

LA
N

O
N

ÍV
E

L B
Á

S
IC

O
M

O
D

A
LID

A
D

E
R

E
G

IM
E

B
E

N
E

F
ÍC

IO
S

D
O

 B
E

N
E

F
ÍC

IO
D

O
 B

E
N

E
F

ÍC
IO

F
IN

A
N

C
E

IR
O

M
É

T
O

D
O

A
posentadoria N

orm
al,

T
ransform

ação
C

ontribuição
R

egim
e de

C
apitalização

P
ostergada (a) e

do S
aldo de

D
efinida

C
apitalização

Individual
A

ntecipada (b)
C

onta em
 B

enefício
M

ensal
P

ensão por M
orte

T
ransform

ação do
C

ontribuição
R

egim
e de

C
apitalização

de A
tivo (c)

S
aldo de C

onta em
D

efinida
C

apitalização
Individual

B
enefício M

ensal
P

ensão por M
orte

50%
 +

 10%
 por

B
enefício

R
egim

e de
de A

posentado
beneficiário do

D
efinido

C
apitalização

benefício de
A

posentadoria
Incapacidade (c)

V
ariável (100%

 dos
C

ontribuição
R

egim
e de

C
apitalização

S
aldos de C

ontas)
D

efinida
C

apitalização
Individual

D
esligam

ento
V

ariável
C

ontribuição
R

egim
e de

C
apitalização

(B
enefício diferido

D
efinida

C
apitalização

Individual
até a aposentadoria)
B

enefício M
ínim

o
3 x S

alário c/
B

enefício
R

egim
e de

A
gregado

(P
agam

ento Ú
nico)

pro rata por tem
po

D
efinido

C
apitalização

de serviço
(a)

C
alcula-se

o
benefício

de
A

posentadoria
P

ostergada
utilizando-se

80%
do

S
aldo

de
C

onta
P

atrocinadora,
com

 redução de 5%
 por ano que ultrapassar a idade de elegibilidade.

(b)
E

m
caso

de
térm

ino
do

vínculo
em

pregatício
por

iniciativa
do

P
articipante,ocorrerá

redução
no

S
aldo

da
P

atrocinadora de 4%
 por ano que anteceder a idade de 60 anos.

(c)
P

ara
os

benefícios
de

Incapacidade
e

P
ensão

porM
orte

de
A

tivo
além

dos
100%

dos
S

aldos
de

C
onta

de
P

articipante
e

de
P

atrocinadora,
será

pago
tam

bém
100%

do
S

aldo
de

C
onta

P
rojetada

para
os

participantes
que

estiverem
efetuando

contribuição
básica

na
ocasião

de
sua

M
orte

ou
Invalidez.

A
cobertura do S

aldo de C
onta P

rojetada será custeada pelo M
étodo A

gregado.
2.

P
O

LÍT
IC

A
C

O
N

T
Á

B
IL

A
D

O
T

A
D

A
P

E
LA

E
N

T
ID

A
D

E
N

O
R

E
C

O
N

H
E

C
IM

E
N

T
O

D
O

S
G

A
N

H
O

S
E

P
E

R
D

A
S

 A
T

U
A

R
IA

IS
D

ife
re

n
ça

e
n

tre
o

va
lo

r
d

a
R

e
se

rva
M

a
te

m
á

tica
,d

o
s

B
e

n
e

fício
s

co
n

ce
d

id
o

s,ca
lcu

la
d

o
p

e
lo

A
tu

á
rio

e
o

va
lo

r
C

o
n

tá
b

il.



E
LE

V
A

D
O

R
E

S
 A

T
LA

S
 S

C
H

IN
D

LE
R

 S
.A

.
...C

O
N

T
IN

U
A

Ç
Ã

O

3.
C

O
N

C
ILIA

Ç
Ã

O
D

O
S

A
T

IV
O

S
E

P
A

S
S

IV
O

S
R

E
C

O
N

H
E

C
ID

O
S

N
O

B
A

LA
N

Ç
O

D
E

31.12.2001
IM

P
A

C
T

O
 A

M
O

R
T

IZ
A

D
O

3.1. V
alor presente das obrigações atuariais com

 cobertura
.......................................

35.410.372,66
3.2. V

alor presente das obrigações atuariais a descoberto
.........................................

-
3.3. V

alor presente das obrigações atuariais...............................................................
35.410.372,66

3.4. V
alor justo dos ativos do plano

(A
tivo líquido)

....................................................
36.179.206,69

3.5. V
alor presente das obrigações em

 excesso ao valor justo dos ativos (3.3 – 3.4)
-

3.6. (G
anhos) ou perdas autuariais não reconhecido

..................................................
-

3.7. C
usto do serviço passado não reconhecido

.........................................................
-

3.8. A
um

ento do passivo na doação deste pronunciam
ento não reconhecido

...........
-

3.9. P
assivo/(A

tivo) atuarial líquido
..............................................................................

(768.834,03)
a) P

assivo/(ativo) atuarial líquido total a ser provisionado (3.5–3.6–3.7–3.8) (*)
........

-
b) P

assivo/(ativo) atuarial já provisionado
...................................................................

-
c) P

assivo/(ativo) atuarial adicional (a - b)...................................................................
-

(*)
E

m
caso

de
ativo,

som
ente

poderá
ser

reconhecido
pela

patrocinadora
caso

o
regulam

ento
perm

ita
um

a redução nas contribuições futuras ou que possa ser reem
bolsado à patrocinadora.

4.
P

R
A

Z
O

S
 P

A
R

A
 R

E
C

O
N

H
E

C
IM

E
N

T
O

 A
 P

A
R

T
IR

 D
E

 31.12.2001 (em
 anos)

4.1. (G
anhos) ou perdas atuariais não reconhecidos

..................................................
N

/A
4.2. C

usto do serviço passado não reconhecido
.........................................................

N
/A

4.3. A
um

ento do passivo na adoção deste pronunciam
ento não reconhecido

...........
N

/A
5.

R
E

T
O

R
N

O
 E

S
P

E
R

A
D

O
 D

O
S

 A
T

IV
O

S
 P

A
R

A
 O

 A
N

O
 2002

5.1. V
alor justo dos ativos do plano em

 31.12.2001
....................................................

36.179.206,69
5.2. C

ontribuições esperadas de participante para o ano 2002
..................................

-
5.3. C

ontribuições esperadas de patrocinadora para o ano 2002
...............................

-
5.4. B

enefícios esperados para o ano 2002
................................................................

970.318,83
5.5. R

endim
ento esperado dos ativos (5.1 * Juros +

 (5.2 +
 5.3 - 5.4) * Juros ½

)........
1.784.998,24

6.
JU

R
O

S
 S

O
B

R
E

 A
S

 O
B

R
IG

A
Ç

Õ
E

S
 A

T
U

A
R

IA
IS

 P
A

R
A

 O
 A

N
O

 D
E

 2002
6.1. V

alor presente da obrigação atuarial em
 31.12.2001

...........................................
35.410.372,66

6.2. B
enefícios esperados para o ano 2002

................................................................
970.318,83

6.3. Juros sobre as obrigações atuariais (6.1 * Juros - 6.2 * Juros 1/2)......................
1.746.556,54

7.
P

R
E

M
IS

S
A

S
P

R
E

M
IS

S
A

S
 A

T
U

A
R

IA
IS

 A
D

O
T

A
D

A
S

 N
A

 A
V

A
LIA

Ç
Ã

O
 A

T
U

A
R

IA
L

T
axa R

eal A
nual de Juros

............................................................................................
5%

 a.a.
P

rojeção de C
rescim

ento R
eal de S

alário
....................................................................

4%
 a.a.

P
rojeção de C

rescim
ento R

eal dos B
enefícios do P

lano
.............................................

0%
 a.a.

T
ábua de M

ortalidade G
eral.........................................................................................

A
T

 - 83
T

ábua de M
ortalidade de Inválidos...............................................................................

IA
P

B
-57

T
ábua de E

ntrada em
 Invalidez....................................................................................

C
T

A
S

A
-27

(14)C
O

N
T

R
A

T
O

S
 A

S
S

IN
A

D
O

S
E

m
31

de
dezem

bro
de

2001,
a

C
om

panhia
tinha

contratos
assinados

relacionados
com

a
fabricação

de
elevadores

e
escadas

rolantes
e

de
m

odernização
e

reparos,para
entrega

futura,no
m

ontante
de

R
$

327.996
(R

$ 333.918 em
 dezem

bro de 2000), que corresponde à aproxim
adam

ente 14 m
eses de produção.

(15)C
O

B
E

R
T

U
R

A
 D

E
 S

E
G

U
R

O
S

A
C

o
m

p
a

n
h

ia
m

a
n

té
m

se
g

u
ro

s
co

n
tra

in
cê

n
d

io
,

re
sp

o
n

sa
b

ilid
a

d
e

civil,
tra

n
sp

o
rte

im
p

o
rta

çã
o

,
e

xp
o

rta
çã

o
,

n
a

cio
n

a
l

e
d

e
g

a
ra

n
tia

d
e

o
b

rig
a

çõ
e

s
co

n
tra

tu
a

is
co

n
sid

e
ra

d
o

s
su

ficie
n

te
s

p
e

lo
s

se
u

s
d

e
p

a
rta

m
e

n
to

s
té

cn
ico

s
p

a
ra

co
b

rir
e

ve
n

tu
a

is
risco

s
so

b
re

se
u

s
a

tivo
s

n
o

m
o

n
ta

n
te

d
e

R
$

2
9

9
.3

4
2

(R
$

2
2

7
.5

8
1

e
m

d
e

ze
m

b
ro

d
e

2
0

0
0

).

(16)IN
S

T
R

U
M

E
N

T
O

S
 F

IN
A

N
C

E
IR

O
S

E
m

 31 de dezem
bro de 2001, a C

om
panhia possuía os seguintes principais instrum

entos financeiros:
(a)

"S
w

ap"
A

C
o

m
p

a
n

h
ia

p
o

ssu
ía

in
stru

m
e

n
to

d
e

riva
tivo

p
a

ra
p

ro
te

çã
o

co
n

tra
risco

s
fin

a
n

ce
iro

s
n

o
m

o
n

ta
n

te
d

e
R

$
2

5
.0

0
0

.0
0

0
,0

0
(U

S
$

1
0

,6
1

5
,2

6
0

.0
0

)
co

m
ve

n
cim

e
n

to
e

m
4

d
e

ja
n

e
iro

d
e

2
0

0
2

.
F

o
ra

m
p

ro
visio

n
a

d
o

s
o

s
e

n
ca

rg
o

s
co

m
b

a
se

n
a

a
p

u
ra

çã
o

d
a

s
ta

xa
s

e
m

3
1

d
e

d
e

ze
m

b
ro

d
e

2
0

0
1

.
(b)

Investim
entos

A
C

om
panhia

tem
investim

entos
em

controladas
de

capitalfechado,avaliados
a

valorpatrim
onial,que

têm
interesse estratégico para suas operações, não cabendo considerações sobre o valor de m

ercado.
(c)

F
inanciam

entos
E

stão
atualizados

m
onetariam

ente
acrescidos

de
juros

pactuados
em

condições
norm

ais
de

m
ercado.

(d)
Im

postos parcelados
E

stão
atualizados

m
onetariam

ente
e,

em
bora

os
juros

pactuados
sejam

inferiores
àqueles

incidentes
sobre

outras
m

odalidades
de

financiam
entos,

suas
condições

correspondem
às

norm
as

usuais
de

parcelam
ento.

(17)IM
P

O
S

T
O

 D
E

 R
E

N
D

A
 E

 C
O

N
T

R
IB

U
IÇ

Ã
O

 S
O

C
IA

L
A

C
om

panhia
optou

em
apuraro

im
posto

de
renda

e
a

contribuição
socialem

bases
estim

adas,suspendendo
ou reduzindo os pagam

entos dos tributos e contribuições durante o exercício.
Im

posto
de renda

P
assivo

diferido ativo
circulante

E
m

 31 de dezem
bro de 2000

.................................................................
13.490

580
A

dições líquidas
.....................................................................................

6.092
-

P
agam

ento
.............................................................................................

-
(935)

A
dições IR

P
J e C

S
LL

.............................................................................
-

3.903
E

m
 31 de dezem

bro de 2001 - C
ontroladora

......................................
19.582

3.548
E

m
atendim

ento
à

D
eliberação

n°
273/98

da
C

om
issão

de
V

alores
M

obiliários,
a

C
om

panhia
registra

o
im

posto de renda diferido ativo sobre as diferenças tem
porárias, as quais serão tributadas futuram

ente.

C
O

N
S

E
LH

O
 D

E
 A

D
M

IN
IS

T
R

A
Ç

Ã
O

P
residente

Luis Jose D
el B

arrio R
uiz

M
em

bros
D

avid John B
auhs

M
auro A

ugusto de C
urtis

N
elson Laks E

izirik
S

tephen C
harles O

’S
ullivan

V
ice-P

residente
P

línio V
illares M

usetti

D
IR

E
T

O
R

IA
 E

X
E

C
U

T
IV

A
P

residente
P

linio V
illares M

usetti
D

iretores
F

ernando G
arcia

José C
arlos A

grelo Lusquiños
M

auro A
ugusto de C

urtis
R

icardo H
ajim

e Y
oshio W

atanabe
A

lcides M
agalhães

C
ontador - C

R
C
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P

91435/O
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P
A

R
E

C
E

R
 D

O
S

 A
U

D
IT

O
R

E
S

 IN
D

E
P

E
N

D
E

N
T

E
S

Ilm
os. S

rs.
A

dm
inistradores e A

cionistas da
E

levadores A
tlas S

chindler S
.A

.
E

xa
m

in
a

m
o

s
o

s
b

a
la

n
ço

s
p

a
trim

o
n

ia
is

d
a

E
le

va
d

o
re

s
A

tla
s

S
ch

in
d

le
r

S
.A

.
e

o
s

b
a

la
n

ço
s

p
a

trim
o

n
ia

is
co

n
so

lid
a

d
o

s
d

a
E

le
va

d
o

re
s

A
tla

s
S

ch
in

d
le

r
S

.A
.e

e
m

p
re

sa
s

co
n

tro
la

d
a

s,le
va

n
ta

d
o

s
e

m
3

1
d

e
d

e
ze

m
b

ro
d

e
2

0
0

1
e

2
0

0
0

p
e

la
le

g
isla

çã
o

so
cie

tá
ria

,
e

a
s

re
sp

e
ctiva

s
d

e
m

o
n

stra
çõ

e
s

d
o

re
su

lta
d

o
,

d
a

s
m

u
ta

çõ
e

s
d

o
p

a
trim

ô
n

io
líq

u
id

o
e

d
a

s
o

rig
e

n
s

e
a

p
lica

çõ
e

s
d

e
re

cu
rso

s
co

rre
sp

o
n

d
e

n
te

s
a

o
s

e
xe

rcício
s

fin
d

o
s

n
a

q
u

e
la

s
d

a
ta

s,
e

la
b

o
ra

d
o

s
so

b
a

re
sp

o
n

sa
b

ilid
a

d
e

d
e

su
a

a
d

m
in

istra
çã

o
.

N
o

ssa
re

sp
o

n
sa

b
ilid

a
de

é
a

d
e

e
xp

re
ssa

r
u

m
a

o
p

in
iã

o
so

b
re

e
ssa

s
d

e
m

o
n

stra
çõ

e
s

fin
a

n
ce

ira
s.

N
ossos

exam
es

foram
conduzidos

de
acordo

com
as

norm
as

de
auditoria

aplicáveis
no

B
rasile

com
preenderam

:
a)

o
planejam

ento
dos

trabalhos,
considerando

a
relevância

dos
saldos,

o
volum

e
de

transações
e

o
sistem

a
contábil

e
de

controles
internos

da
C

om
panhia;

b)
a

constatação,
com

base
em

testes,
das

evidências
e

dos
registros

que
suportam

os
valores

e
as

inform
ações

contábeis
divulgados;

e
c)

a
avaliação

das
práticas

e
das

estim
ativas

contábeis
m

ais
representativas

adotadas
pela

adm
inistração

da
C

om
panhia,

bem
com

o
da

apresentação das dem
onstrações financeiras tom

adas em
 conjunto.

E
m

nossa
opinião,

as
dem

onstrações
financeiras

referidas
acim

a
representam

adequadam
ente,

em
todos

os
aspectos

relevantes,a
posição

patrim
oniale

financeira
da

E
levadores

A
tlas

S
chindler

S
.A

.,bem
com

o
a

posição
patrim

onial
e

financeira
consolidada

da
E

levadores
A

tlas
S

chindler
S

.A
.

e
em

presas
controladas

em
31

de
dezem

bro
de

2001
e

2000,e
os

respectivos
resultados

de
suas

operações,as
m

utações
de

seu
patrim

ônio
líquido

e
as

origens
e

aplicações
de

seus
recursos

referentes
aos

exercícios
findos

naquelas
datas,

de
acordo

com
as

práticas contábeis em
anadas da legislação societária brasileira.

S
ão P

aulo, 31 de janeiro de 2002
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